
TIPO DE ROCHAS







Um mineral é uma substância natural, sólida e inorgânica, formada por 

processos geológicos e que possui composição química definida e 

estrutura cristalina organizada.

Exemplos:

•Quartzo 

•Mica 

•Hematita 

Os minerais são os “ingredientes” que formam as rochas. Por exemplo, 

o granito é uma rocha composta principalmente por quartzo, feldspato 

e mica. •Granito → quartzo + feldspato + mica. 

•Basalto → plagioclásio + piroxênio + olivina 





Minérios

Em geral, os 
metais não são 

encontrados 
puros na 

natureza. Eles 
fazem parte da 
composição dos 

minerais. O 
mineral de onde 
se pode extrair 

economicamente 
um ou mais 

metais é 
denominado 

minério.
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Rochas

• Após a sua formação, a Terra foi se resfriando lentamente e surgiram as primeiras 
rochas. O processo de  formação das rochas é contínuo e se estende até os dias 
atuais. Mas o que vem a ser rocha?

• Rocha é um agregado natural formado por um ou mais minerais. Nela, cada um dos 
minerais componentes mantêm sua individualidade e suas características próprias, 
de modo que as propriedades da rocha são uma combinação de seus diversos 
minerais.

• As rochas são os materiais fundamentais na formação da litosfera. Elas são 
levantadas, comprimidas e deformadas por grandes forças tectônicas originárias da 
astenosfera. Na superfície, são desgastadas por  intemperismo, ou meteorização, e 
erodidas para serem depositadas como sedimento em outros lugares.

• De acordo com sua origem, as rochas são classificadas em três tipos fundamentais: 
magmáticas ou ígneas, sedimentares e metamórficas.



Rochas magmáticas ou ígneas 

• Formadas pelo resfriamento e pela solidificação do magma pastoso. 
Geralmente, são rochas bastante antigas e resistentes. Correspondem 
aos crátons e aos dobramentos antigos(cerca de 3,8 bilhões de anos). 
Formam-se, também, pela solidificação da lava pastosa derramada e 
expelida pelos vulcões.

As rochas magmáticas, dependendo da forma de solidificação, podem ser intrusivas ou plutônicas e extrusivas ou 

vulcânicas.







✓Nas rochas intrusivas, a solidificação ocorre lentamente, dentro da 
crosta terrestre. Com isso, os minerais agrupam-se lentamente formando 
cristais macroscópicos, ou seja, visíveis a olho nu. Rochas assim são 
chamadas faneríticas e os principais exemplos são: o granito, o sienito, o 
diorito e o gabro.

✓ Já nas rochas extrusivas, a solidificação ocorre rapidamente, geralmente 
em contato com a água ou com a atmosfera. Dessa forma, os minerais 
não conseguem agrupamentos que levem à formação de cristais 
macroscópicos e originam massas mais homogêneas e de granulação 
fina. Rochas assim são chamadas afaníticas e os principais exemplos 
são: o basalto, o andesito, o riólito e a obsidiana.







Rochas sedimentares 

Com o progressivo resfriamento da crosta terrestre e a liberação de gases que 

formaram a atmosfera, iniciou-se, no decorrer da Era Paleozóica, o processo de 

intemperismo decorrente das chuvas, de águas correntes, dos ventos etc. Com a 

decomposição química e a desagregação física das rochas, as partículas, ao longo 

de milhões de anos, foram erodidas, transportadas e depositadas em depressões, 

formando  grandes depósitos sedimentares. Esses, compactados fisicamente e 

transformados quimicamente, deram origem às rochas sedimentares.

Nelas são encontrados os fósseis de animais e vegetais, bem como os depósitos de 

combustíveis fósseis. - Existem três categorias principais de rochas sedimentares: 

clásticas ou detríticas, orgânicas ou biogênicas e químicas ou quimiogênicas.







As rochas sedimentares clásticas ou detríticas são aquelas formadas pelo 

acúmulo de fragmentos (clastos) de rochas preexistentes (argilas, silte, areia e 

cascalhos), ossos, conchas e outros materiais  depositados em ambientes 

marinhos e  terrestres. Depois de se acumularem, muitas vezes em camadas 

horizontais, ocorre a diagênese, ou seja, a pressão exercida pelo material acima 

compacta os sedimentos, expulsando a água e reduzindo os espaços dos 

poros.



Rochas sedimentares orgânicas ou biogênicas 



Camadas Sedimentares 
do Grand Canyon

• Cerca de 40 camadas principais de rochas 
sedimentares, com idades de ~200 milhões 
a quase 2 bilhões de anos.

• A maioria foi depositada por mares quentes 
e rasos e antigas linhas de costa no oeste 
da América do Norte — incluindo dunas 
fossilizadas de um deserto extinto.

• O nível do mar subia e descia conforme o 
clima esquentava e esfriava (derretimento e 
congelamento das calotas polares), 
submergindo e expondo a terra 
repetidamente.

• Cada ciclo de avanço e recuo do mar formou 
uma camada diferente: calcário quando o 
mar avançava; xisto, ardósia e mudstone 
quando recuava.

Datações do Grand Canyon. Permiano, entre 299 e 251 
milhões de anos. Pennsylvaniano, entre 318 e 299 milhões de 
anos. Mississippiano (período do Carbonífero) entre 359 e 
318 milhões de anos. Devoniano, entre 416 e 359 milhões de 
anos. Cambriano, entre 542 e 488 milhões de anos atrás.



As rochas sedimentares químicas ou quimiogênicas 

são formadas, em geral, quando minerais 

dissolvidos em meios líquidos atingem seu nível de 

saturação e começam a se precipitar, formando 

depósitos. 

Os calcários

são rochas bem instáveis em água. Logo, são mais 

resistentes em ambientes áridos e semiáridos. As 

cavernas, em geral, são formadas por rochas 

calcárias. A precipitação de calcários, na forma de 

calcita, forma as estalactites (pendem do teto) e 

as estalagmites (acumulam-se no chão).

Outras rochas formadas pela evaporação 

(evaporitos) e saturação de minerais são o gipsito 

e o sal-gema.



Petróleo não é uma rocha sedimentar, embora esteja geralmente 
associado a bacias sedimentares e se origine de matéria orgânica 
acumulada em ambientes sedimentares.



Rochas metamórficas 

São formadas no interior da crosta terrestre que na medida em que rochas 
magmáticas e sedimentares são submetidas a aumentos de pressão e temperatura 
(mais comum). Em alguns casos, menos comuns, ocorrem transformações das 
rochas devido a fortes atritos ou à combinação química de dois ou mais minerais. 

Os dois principais tipos de metamorfismo são o metamorfismo regional e o 
metamorfismo de contato. Em consequência do metamorfismo, muitas 
propriedades/características das rochas/minerais são alteradas, tais como: a cor, a 
textura e a dureza. 

Em virtude da recristalização dos minerais, as rochas metamórficas tendem a ser 
mais duras e compactas. Elas possuem estrutura cristalina reorientada e são mais 
resistentes ao intemperismo.

As rochas metamórficas se formam a partir da transformação de uma rocha 
preexistente, chamada protólito, por ação de altas pressões, temperaturas elevadas 
e/ou fluidos quimicamente ativos, sem que a rocha se funda (derreta).







Rochas metamórficas

• Podem ser foliadas e não foliadas, com base na presença ou não de 
superfícies estratificadas ou alinhamentos ondulados de minerais claros e 
escuros que se formam durante o metamorfismo.

• A foliação ocorre quando rochas constituídas por mais de um mineral se 
recristalizam por aumento da temperatura e da pressão e essa 
recristalização se dá de forma perpendicular à pressão aplicada, formando 
superfícies estratificadas ou bandas onduladas. 

• Ao contrário, as rochas originalmente compostas de um único mineral não 
se metamorfoseiam por foliação.









Serra do Curral

• Os minerais metálicos 
normalmente estão associados às 
rochas cristalinas, que incluem 
rochas ígneas e metamórficas 
antigas do embasamento cristalino.

• O minério de ferro em Minas 
Gerais é retirado principalmente do 
itabirito – rocha metamórfica, uma 
rocha rica em minerais de ferro. 
Essa rocha ocorre no Quadrilátero 
Ferrífero e ajuda a formar serras 
como a Serra do Curral. 
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